
ANNO XXVII ^   ^   «i| '4M'"|íf  Ér/i>i «i. -M;.   #ff  l*     V   fl   'fil -A     ST^^À^'-'-'^-.'^  .''^^-^44:'^?'''^^^^ 
ABSIGMATUIIJíS MKA A CAPITAL 

Anno .    .     lOjjjOOO 
Snmestre .       fljEOOO 

PA6AMKNT0 ADIANTADO 
-Numero do dia-^Oni. 

AMICHATUHAS   fABA   rfiíÚ, ,      ', :;tíÃ 
Aimo . . ia»<K»   ;! :%^:? 

■'     Semestre  .  " "JíOOO   ■■'::^^m 
PAGAMKNTO ADlANfADO    '"m 
Typ.—R. :da:Imper«lri^!Í7      ■;:^ 

Propriedade de Joaquim Roberto de A zevedo Marques 
Administrador José Maria de Aievedo Marques 

: f- ' •-'  'r.m 

S. PAULO ■ ■% SKXTA FKIRV 1« DE NOVEMBRO DB 18-íí» 
BRVZ1L 

PARLAMEiNTü 

Senado 
DlSCflSSÃO DA REPOnUA   ELEITORAL 

Ni* sestiSo de 16 contintfa a discussão do art. 7.° 
do projecto. 

O SR. JA6UARIBR jiintirica e manda k mesa a 
seguinte emenda, que è lida, apoiada e pusla em 
discussão. 

«As provas de estar o cidadão no go<io de seu 
direito político, de sita id^do, de ser naturalizado, 
ingênuo ou liberto, exigidas pelos arts. £,•> e 3." 
desta lei devem sempre ser documentadas.» 

OSH. CRUZ MACHADO entende que a (emenda 
do nobre senador, em vez de desvanecer duvidas, 
vem levantal-as e prevenil-as. 

A emenda, trazendo dtfflculdades praticas, traz 
um novo ônus ; julga que não p6de ser aceita. 

A discussão fica encerrada, procedendo-se á vo- 
tado, é riigeitado o art 7.» da proposta com as 
emendas da câmara, sendo approvadus as emendas 
da commissão do senado o as do sr. Ribeiro da 
Luz. K regeítada a emenda do sr. Jaoruaribe. 

Entra em discussão o arl. S." da proposta. 

O SR. SA.RAIVA (presidente do conselho) tem 
dito varias vezes que esta lei é mais para as oppo- 
siçõos dii que para o governo. 

Cr6 firmemente que é de toda a conveniência o 
artigo do projecto, o por conseguinte não pôde 
aceitar a emenda da commissão. 

O espirito que domina neste artigo é o de deixar 
ã iiaç^ a mais ampla liberdaiiü na escolha dos seus 
representantes ; nem o orador coinprehende que 
se possa ter a presumpção de dizer ao corpo elei- 
toral : «não escolhais este indivíduos porque nin- 
guém conhece melhor do que elle quem deve ser 
eleito, 

O art. 8.» é a traducção liei do artigo verdadei- 
ramente constitucional, o 179, que di?, que todos os 
cidadã'>s brazileiros sãu iguaes perante a lei e como 
taes são ndmittidos aos cargos públicos civis, polí- 
ticos ou militares, sem outra ditTerença que não a 
dos seus talentos e virtudes, isto é, todos têm, cumo 
nós, o direito de votar. 

As incapacidades políticas e religiosas podem ser 
decretadas pala constituição, mas não são matéria 
constitucional as condições do exercício do direito 
de voto não podem ser determinadas senão por lei 
ordinária, porque só as leis ordinárias acompanham 
o progresso da nação. 

O quu não pôde deixar de ser constitucional, 
tanto aqui, como cm qualquer outro paiz. do miin- 
d», é u n^speito aos direitos tio cidadão, sejam 
quaes forem axua origem c crença reÜgio-ia. 

ü diruito du votar e ser votado uh» è reputado 
constituciojial em nenhum paiz. do mundo ,* jã o 
disse mais de uma vez, desafiando que lhe provas- 
sem o contrario. 

A nobre cominissio procedeu dominada por es- 
crúpulos constitucionaes, mas taes escrúpulos não 
a podum elevar até eliminar o art. 8.» 

A constituição não ostabP-leceu esta incap.icidadi' 
senão para obedecer os preconceilO'* da éjioca. Não 
pouendo ser lógica em tudo, quiz ao menos tirai' 
uma íllaçáo do prmcipio que e:ítabelecêrft. 

O arl. 5.» não é constitucional porque íundamen- 
la-se em outro que também o não 6. 

Mostra o que occorreii na Inglaterra antes o du- 
rante o tempo de Henrique VIII c da rainha I/»bel. 
Travada a luta a tolerância religiosa foi ganhimdo 
terreno até que em 1820 os cathoíicos conseguiram 
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PONSUN DU TURBAI L. 

O SEM-VENTURA 

SEGUNDA PARTE 

Uma herança disputada 

XXXV 

A «pecie de syncope, com que o Sem-Ventura 
cahira nos braços do amígo, não tivera maior du- 
ração do que a de nm relâmpago. Ergueu-se de 
salto, correu coip ar ameaçador para Antenor, e 
agarraado-lhe violentamente em uma das mãos ex- 
cfamau: 

— Explica-te. 
— Ma), balbuciou Antenor, que queres tu que 

te diga ? 
O Qorgulbo, que até então estivera calado, in- 

terYciu. 
—Meu caro Godefroy, disse elle fotn os dentes 

cerrados, queres um bom conselho ? Agarra neste 
infame, e pÕe-n'o a pontapés pela porta íúra. 

— Não, respondeu o Sem-yentwa ; é preciso 
que se explique. 

— A que respeito? marmuroa Antenor, Ongindo 
Dio comprflhenoer. 

— A respeito do que ba pouco disseste, miserá- 
vel I    » 

a sua emancipação. Knlão ainda flcarani ús judeus 
8ol> o peiio (tos precunceitO'<, até que lã veio o dia 
«iii que o poderoso Koth. ctiild bateu âs portas do 
parlauiento díze;.do : nAhram-ii/a ; se não lenho 
ingresso corno judtíu, devo Itíl-ocomo inglei.» 

A nobre rouimis<Aii dovu ser lógica ; se os braxi- 
luiros acatholicos não podem ser eleitos, não de- 
vem também puder eleger. 

Em nome da liberdade moderna, em nome da to- 
lerância religioNO, em nome da constituição « dos 
progressos deste paiz, pede que não se eliioine o 
art. 8.» >     ' f       1 

O que quer cllo? Quer que os libertos, os natu- 
rahsadüs e os acathulicos possam ter entrada 111 
parlamento. 

Quanto aos primeiros, quando as duas câmaras 
votaram a liii do 2S do Si-tembro não resolveram 
acaso qmi os libertos teriam direitos políticos t 

Quanto aos segundos, adverte que é este o único 
ponto em que pôde haver contestação, porque a 
Kuropa nesse particular ainda não venceu os ve- 
lhos preconceitos; é, pois, uma doutrina nova. 
Mas aquelles que julgamos dignn de serem brazi- 
leiros devem ter tudus os direitos. Não se lhes di- 
minuindo os devcres, não se lhes devem também 
diminuir os direitos. 

Quanto aos (ercuiros, os acatholicos, esses a cons- 
tituição ni^o prohibe que tenham assento no senado. 
Não pude haver injustiça maior do que a exclusão 
de taes cidadãos. 

Pergunta : a câmara dos dnputados na verifica- 
ção dtí podcres de seus membros, deixando-se ele- 
var pelos princípios do progresso o da civilisação 
iiào poderá julgar valida a eleição de qualquer ci- 
dadão, sem inquerir qual a sua religião ? 

Ninguém poâ"rã resistir & nação, quando recal- 
citrar em eleger quem ella julgar que deve eleger. 
Ora, isso poderá dar-se com um acathulico 

Ha vertfadeiro pürigo em oITerecer resistência á 
lei do progresso humano Em qualquer parte em 
que se rennem agora estadistas das nações mais 
cultas, o seu primeiro cuidado éigualaros homens, 
fazendo desapparecer as distincçõus religiosas. 

Cita alguns laclus nesse sentido e accrcícenta que 
como senador, como ministro e como brazileiro 
sentirá muito se este artigo fiir rejeitado. 

Termina dizendo que quando o tiberto, depois de 
salvar a palha no cnmpo da guerra vier eleito, não 
sabi) como se lhe ha de vedar o ingresso nu parla- 
mento 

O SR. CUNHA FIGUEIRF.nO, Qrme n« .'eu 
propósito manifestado mais de uma vez, achando 
inconstitucional o artigo que se discuto, declara 
que vota contra elle. 

O sr presidente deixa a cadeira ao ir. i" se- 
cretario 

O SR. líAilÃO DE COTKtilPIÍ diz que n3o era 
pos<iv(dquo deixassem de apparocer enlre a com- 
misíãoe o Mitbre presidente do conselho, diver- 
gências sobre o ponto da ailmisião dos acalhoticos, 
iiattirali^nilus o libertos, aii e:itadu de deputado 011 
de setindur, por que a ine^nia cummissão c s. ex. 
partiram du pimloí diversos. 

S. i'X. enloiide que o .[ite díx respeito á eleição 
não é coiislitucioniil, c at^i nvançou uma proposi- 
ção que é uma espucii; de Iiere ia constitucional 
rigurn como cunstitiieinniins certos artigos que tem 
a sua bosc no ait. HO da constíluiçào, e outros 
não. 

Ora, quem busca na Ck>nstitiiÍção um principio 
geral e entende que póíhi roforma-lo por lei ordi- 
nária, púdu reformar toda n Cjustituição se lhe pa- 
recer, , 

Uutra proposição de s. cx. foi que a nação bra- 
zileirii podia refonnar a sua fòniia de governo 
tüiiletide u orador que não o pude í'a/'ir sem a coin- 
pleli) destruição da coosliliiiçãu. Não quer que se 
confuiida o que ú ci>rpo eloitoral com os ramos dos 
poderes publ>co< coii.ítitiiÍdos. As condiçõi^s para 
■er eleitor não ^ào as musmas que para ser depu- 
tado ou senador. 

I So a iHgam-açãii du Itiuzil fis-e putamentf de- 
'mucratica, como na Siiíí>sa, a questão que a nação 
decidisse süria adoplnda. 

Mus iiào ; não |iódi^ ser tomada nenhuma re-o- 
luçuo seiiã') piir nieiu du repre-entição, onde se 
distingue quxui e|eg>>o qoeni ó eteil» 

Na rfí.trina em di.c.i sao confuudem-^e e.ilas 
duds íridividi)ttlidadcs. iiãu.e.st& esto principio clu- 
ranittnle exposto. 

Lê u que diz o art. 8», por onde se \e qiie é 
condição uspecial jiara ser Aunador ter 40 a'iiio> di^ 
idailee'ijõ para-^er deputado ou nienihni d.i a— 
lemblòa provincial Ora, se Ciii unia tei ordinuna 
SB declara que a idade dii 40 uiiiio- ti ("ipecial parii 
ser senador, e a de íõ para ser ilepulndo ou mmii- 
bro da assembléa proviiieial, clani está que «sia 
idade pó le ser aiig'iientada ou diniiiuiida. l^to nã • 
vaetercomas Httribuiçòes e orgaiiisuçáo dos po- 
deres puttticos f Certo que sim. 

Sah'ndo deste ponto que é o essencial, o nobre 
presidente do conselho espraiouso largamente a 
prouosilo doi acatUn icos, iiaturalisaJos e libertos. 

Tomara cada uontn de per si. 
Km primeiro lugar considerará os acal_holiro'5. 
Observa que quando o miiiistcno ili: õ de Janei- 

ro apresentou ao corpo legí«-l.ilivo o projecto de 
reforma da constiluíçáo para a reforma eli^itoral. 
declarou qno, se se irala-se da reforma da consti- 
tuição não deixaria de incluir os acallmlico^ por- 
que entendia que uão era justo que o cidnilão bra- 
zileiro estando ha ihtado a exercer o mnndalo, 
foiHc privado (lisüe direito por ser acalholico. Não 
6 adverso & odmis^ão dos acatholiros, mos ao modo 
porq-ic 30 queniue se íaça esta admissão, líslranha 
tanto mais quando a necessidade dessa admissão 
não SC faz sentir no paiz, 

Quando na Inglaterra so tratou da emancipação 
dos catholícos, nuts de metade da popiiloção não 
seguia a seita eslabelecíd > 

Eliminaraiu-se a princípio as incompatibilidades 
das -leitas dissideiiies, quo mais se âpproximavam 
do anghcanisinu. 

Kntretanto, era extraordinária a intolerância para 
com os catholicos, que eiam tratados como ílotas 
no seu pai/.. 

Mas, ninguém, por ter se elegido um catholico 
ou um judeu, diz-a que se houvera decidido Q 
questão, como pareci' ao nobre presidente do con- 
selho, nem o povo tão pouco constrangeu o corpo 
legislativo a decretar a emancipação dos catholicos 
que sdmente so fez quando a sua neccssidadu foi 
reconhecida por ambas as casas do porlamento. 

Ha outras questões que na phrase de um illustre 
reprcíonlante da nação são niais i)j'*"»íiíiíes do que 
'ádh inelusão dos flcaiholicos. 

Respondendo a um aparte do sr. Silveira Mar- 
tins, diz qup não so esia tratando agora de immi- 
gra^ào, que n.tda tem com  a questão. 

Observa que a immigiação que tem corrido para 
o RIO Grande do Sul <; composta de allemães c ita- 
lianos, dt velha e nova Ilalia ; o destes últimos só 
ha gonovezes lambem vôm muitos dos Abruz/ins, 
que trazem a faca e o niwolver como instrumento 
de trabalho. 

Todavia, os immigranies vêm ganhar a vida,não 
yèia ser deputados ou senadores. 

Acha paradoxo dizer-se qne a immigraçíio espon- 
tânea niio corro para o Brazil porquo us acatholicos 
são excluídos. 

De.sde que o immigranlc não pretenda ser depu- 
tado, piiiico importa ser catholico ou ocatholico ; 
porque se é catholico encontra o calholicismo como 
religião do Estado ; e se não 6, a constituição lhe 
garante a tolerância dos cultos. 

I)ahi se conclue que se a iinmigração deixa de 
afUiiir para o paiz, o motivo não é esse apontado 
O que ellii pôde exigir, e tem é a  garantia da pro- 
priedade,  da famdia,  e  a igualdade do direitos 
civis. 

Até pouco tempo não ctam permitlidos os casa- 
mentos niixtos. Mas agora não Íia mais este obsta- 

E o Sem- Veníura estava imponente de indigna- 
ção e do cólera. 

— Mas que foi o que eu disse 7 perguntou ainda 
Anle-nor. 

— Dissesto que o princine... 
— Kstá apaixonado por Itastinguette... Disse c 

ropito-o, replicou Antenor friamente. 
O SffíM-Veítfwra estava livído. 
— Mentes I mentes ! exclamou «He. 
— É se eu te provar que nâo minto.. .7 
~ De certo que has de provai-o. Se o não fizeres 

és um homem morto I 
E com o rosto roxeado pela cólera, com o olhar 

desvairado, e os lábios cfmtraliidos,o Sem-Tentura 
accrescentou com voz gibillantc : 

— Tão verdade como estarmos aqui ; se mentis- 
te, juro-te que te arranco a vida ! 

Antenor ià não estava contente. O que havia 
avançado, dissera-o ao acaso; nos olhos fulgurantes 
do Sem-Ventura lia elle a sua condemnação. To- 
davia apparentou serenidade. 

— Bem deves imaginar, disse elle, que não te- 
nho commigo as provas; mas cré que hei de tra- 
zer-t'as. 

E deu um passo para a porta. O Gorgulho ia para 
correr sobre elle, mas o ^«ín-Veníwro nào Ih'o 
consentiu. 

— Deixa-o, disso este. So não me der as provas 
do que avançou, hei de saber encontral-o. 

Antenor aoriu a porta e saiu precipitadamente ; 
logo que chegou á escada, ficou mais tranquillo. 
Voltou-lhn logo a habitual insolencia. 
 Ing-muos' I murmurou elte. 
E desceu os degraus a quatro e quatro, emquanto 

que o Sem-Vcntura cahía lavado cm lagrimas, nos 
braços do seu amigo Gorgulho. 

Logo que chegou á rua, Antenor começou a re- 
ílectirsobre o caso. As suas reflexões levaram-no 
Â seguinte conclusão; 

— Tive um peq-ieno momento de felicidade, mas 
ia-me custando cara a brincadeira 1... E comtu.lo 
estou convencido dij que, mesmo ao acaso, disse a 
verdade. Ninguém conhece Godefroy, e portanto 
quiíin 1 oderia faltar n'elle ao príncipe Maropoulolí, 
seuúo a Ia) príma-donna do theatro italiano? Ora 
o principi! uão daria de certo vinte e cinco mil fran- 
cos por aquelle grupo de mã morte, se não eslives- 
íc apaixonado por ella... Eu não sou lào ingênuo 
como os pataratas meus visínhos.. Não ha mulher 
nenhuma que dè com a parla n» cara a um homem 
que, sobre ter trinta ou quarenta milhões de seu, é 
Srincipe, e não é feio qwe metta medo I... Decidi- 

amente nasci para ser diplomata ; enganei-me na 
minha vocação.... Não sei nada, c adivinhei 
tudo 1... 

Fazendo mentalmente cslaa considerações, che- 
gou o invejoso ao seu a<«íi«*. Depois, recordando- 
sc de que a carruagem do principc havia tomado 
pela grande rua em direcção ao bosque, leve como 
que uma inspiração repentina. Quem sabe se, se- 
guindo-o, teria ensejo de descobrir alguma coisa ? 

O príncipe provavelmente fdra almoçar ao botei 
de Hadrid ou a Saint-CIoud.. • 

Antenor cnvergou rapidamente uma bíoase de 
pintor em excursão, dependurou dos hombros um 
pequeno sacco de coiro, em que tinha d versos 
aprestos do pintura, metteu debaixo do braço a 
sua bengali-cadeira, põz na cabeça um caracterís- 
tico chapéo ponteagudo, e saiu, murmurando : 

— Quem quer saber, precisa espreitar... 
A'qiiella hora matinal as carruagens são raras na 

pirtedo bosque de  Boulogne próximo a .\uteuii. 
Antenor dirigiu-se a um cantoneiro da estrada, e 

colo para a formnçào da fain.lia, e até os P'f»idvn- 
le; dl! província ftram   arvorado>   Pm  papas dot- 
aratholic.is, para concederem  dispen-as matrmio- 
niaes, wmio succedftu no Uio Giaiide do Sul para o 
casamento de um neto com sua a>ó. 

Enu-etonlo, não se cuntenlaMi com o qne diz res- 
peito aos vi os ; aindu querem enterramentos ri%'i'. 
Q.ia Io a isso citlerreni-se cnino e onde quizeçein, 
mn> obriguem os outros a fazer o mesmo.        .^ 

rnssa a occupar-se do scgund' poni", do» nalu- 
rnhsados. E>t«s nàn podem ser deputados, ma» 
seiriilores, como os acutbohcos. 

ií um t qiiesiãn a examinar. . 
Já pr.-p.'nd"'U para esta opinião ; mas rotleclmao 

viii qui> n ciíiHlilnicão f-z largas concessões para 
serseiiador, o reslrirçôns grandes para ser deputa- 
do. K-ita espécie de iíicohernncia fn bero aprovei- 
tada pel.> nobre presidente do conselho. Pois» um 
naiuralisado, exclamou s. exc, e um aratliolico 
Dodem ser senador do império, cargo de maior im- 
porlaiicia, o ii5i podem ser deputados, cuja eleição 
SI faz de quatro o-ii quatro anno- 1 Rem so vfi uuo 
deve-se conceder aos nal ralísiidos e aos aca noli- 
cos os mesmos direilos. Sendo uma qiiesiào opina- 
liva, não pôde soivir de base a uma decisão desta 
naiiire/n. 

Se quizerem contrapor argumento a argumento, 
so peiHHieiii que o aralholico assim como podo ser 
senador, podo «er deputado, bem assim o naturali- 
sado. dirá ao nobre senador presidente do conselho 
ipie hs dilfcreiiças. 

O naliiralisado para ser senador tem do passar 
por dous cadinhos : n conda' ça popular na eleição 
e a escolha pelo imperador. Sendo oculhido, não 
[lóde deixar de ser um cidadão notável, do mérito 
moto tratiscpudente. 

È o qne siicce Ia em França no tempo da grande 
iiniuralisação ; é assim que Rosse chegou a ser par 
de Fraiiçu e prufeswr da academia. 

I)ã-se o mesmo no Hrazd t .    . 
Quando so passa de nnin eleição por província 

para uma eleição por cirnilos, o acalliollco uu na- 
turalizado que dispuzer de tal ou qual iníluencia no 
circulo pude fazei-se eleger, muito embora não seja 
o mais digno. 

Assim pensando, julga que e do seu dever sus- 
tentar as idéas que jurou sustentar e defender. 

Acha que a questão não está resolvida e não 
piíde servir de fondamunlo para dcduzir-se delia a 
conseqiiencia que deduziu o nobre presidente do 
conselho. . 

Nesta questão de naturalidade,pensa que se deve 
allendera l^das a,s garantias. 

Aqitello que so naturalisa deve inspirar, ou gran- 
de desconfiança, ou grande elogio porque e mais 
amigo da humanidade do que do sen paiz- 

Não sabe qual a pressa em incluir o naturalisado. 
Qual 6 o n.itiiralisailo que bate às portas do parla- 
mento ? Qual o seu numero, quo incite a uma re- 
forma já e jã ? 

Não sabe ; entretanto, è possível que passando a 
lei haja alguma importação de políticos e liltera os 
estrangeiros, que se natnrahsem com o fim de ser 
deputados. Até hoje, porém, ainda não se sentiu a 
fjilla; em todo caso, é verdadeiro o annextm : 
sorvi-vos com a louça de casa, boa ou má, mas 
sempre nossa. . 

Considera o perigo de collocar-se o indivíduo na 
contingência ou de ser contra a antiga pátria ou 
contra a nova, quando as duas estiverem em li- 
tígio. 

Entende que não é esta nma qncstõo qne so possa 
decidir pelos sentimentos de humaiiidad". 

Tem (.rcconccitos de quo não se pude livrar, a 
despeito da suaedade. 

Não ha nerossídade desso medida ; e, pois, o 
nobre pre.sidenlc do conselho não devia insistir por 
uma reforma que não tem ncuhiiin interesse de ac- 
luolidado o qnii faz suspeitar qne se quer alguma 
causa mais do que uma reforma cleitornl. 

Quanto á admissão dos libertos, observa quo o 

descreveu-lhe minuciosamente   o phaeton c os dois 
cavallüs do príncipe. O cnntoneiro respondeu : 

— Eu vl-03. E, se não me engano, tomaram a di- 
recção de Saint-Cloud. 

lie cantoneiro em cantoneiro, Antenor foi seguin- 
do a pista do príncipe e chegou assim at6 ã afamada 
casa de pasto ld& Téte-Noire. O phaeton estava 
juntü da porta esperando. 

OprincípcMaropouloff e oseu amigo,' que, sem 
duvida, iam almoçar mais lo»ge,estavam assentados 
ao pé da porta, tendo -ada um um copo de vinho 
da Madeira na m.io. Antenor pediu cognac, e aa- 
sentou-se a pequena distancio, junto de uma peque- 
na mesa. 

Os dois aristocratas nSo repararam n elle, c con- 
ünuarain a conversar. 

— Pobre rapaz I dizia o amigo do príncipe, 'que 
indubitóvelmente alludia ao Sem-Ventura. Vin-íe- 
lhe a alpgria nos olhos I.. 

O príncipe sorriu melancholicamente, e murmu- 
rou ' 
 Quando eu contar tudo ã príma-donna, ha da 

ella ficír contcntissima. 
Antenor estremeceu, e appiicoa cada vez mus 

o ouvido. ..   , 
— Quando deves ir falIar-lbeT perguntou o com-, 

panheiro do príncipe. 
— Tenho tençio de lá ir esta noite mesmo, res- 

pondeu Maropouloff. 
— A que horas T 
 Entre nove e dez horas. Ella hoje Dio «anta. 
Antenor chamou o criado, pagou o cognac, e 

saiu murmurando : 
— Bom I bom I Valeu a pena dar a caminhada 1 

(CoHtòtiã. 



':^ ■?,' 

nobre seiindnr |)or Pernambuco que acaba de si-n- 
(ar-<ip, coiiiu •luu rt^cuuu espavondo ^d>i<nte de lal 
nifiliila. 

Nao í-abp qiiai o moiivo que pódcâcluar no cs- 
pirili) d-i rfjjreíi-iitaiiie ili naçãu para diiar dar a 
sua opinião. .\i injuria< ? as caluinn^as ? Mi-i rsla 
é a siirt« lii" loilua. Kntunde que cada um fleve ex- 
por a sua rtiputacào para o iriunipbo Se uma causa 
JuU. 

u lp|tisla'i'>r n5'i li um doTitrinario ; não é um 
sy»lumaiici>; é una pr.ttico, é, por a.-.-.iin JIZLT, t> 
clinico polilico. Apptica ü remédio cc-tiforme o mal, 
e nãii vae para a cabtccir* do fiiícrmo expor llieo- 
rias. 

O Bnzil, emancipando-se, conservou a e>cravi- 
dfto : e o Cstyguia da escravidão seiiipni (Ica ctJiiio 
a marca do ferro no pé do galé. N'' i'sladn social 
di> paix dp^iiioraliüam-je as usoctaçõcs onde entra 
a escravidão. 

A constituição assim o eiilcnífen e rpcoiilieccu, 
porque deu aõ liberlo o direito de ser vutaiilü e 
np^jou-lhe o de sereleitor. 

I'arece-lhe 'pie o riue SP pretende aporá é fawr 
am corlejo às idéa- da epucha, que póle n-n.ler 10 
ou 20 linhas de pomposo elogio iio> jnnuei, mas 
que nàfi levarào a convicçio a ninjíiie.ii. 

Lembra o que occ-rrc iios Ksl.irlOs-Unidos após 
• emancip:içã<> cm que o^ precoticcilus para com os 
liberios ^à'>*dt; tal ordem quo (^m iiiuiins liuteís não 
são permiltidos, porque os seu.s donos tãin receio 
de afugentar a fr"gut'zia. 

Taes preritiictíilos nâu existem no Bra7.il, onde 
ninguém il>*ixj de apreciar um IMIUPIII de côr. 

Narra o ca<0 lie uui íe,nnii<ir pn-lo, cujo nnico 
movei pri|ilir:ii era a igualdado nft üistribuiçào dos 
empregos piibl cos. 

Obiervn que a pmanrip;içâi nos Ksladoi-Uiiídu; 
trouxe o auguiento dos crime.", a diminuição á.\ 
p^ipulacâo. 

No Ilra7.il nàn ha de ser a^sim, purque a'ém fia 
raça a um.(ucip,ir hn "S liberlo-, c só será deputa- 
do ou senador aquelle qii»* ri-miir o millrão de vo- 
tos dos novos eleitores. Considera que ha perigos 
nesta transfonnuçào. 

F.ntende que o projecto einancipacior liga-se à 
idt^ da ;iilinis>ào dos 1if»'rtrií. 

Acha que a mr-ltior poliliia é fazer silencio sobre 
estas euusas e deixnr acalmar os ânimos. 

Não se deve fa/er experieuciis com uma nação 
como se faü com um cadáver cm uni amphilheatro ; 
a experiência é sobre um corpo vivo, e deve ser 
feila por niàos hábeis. 

Nào vô que valha a pena perder-se tanto tempo 
com esta di::cuvsãu. 

Não e>ia p.iia dar conselhos ao nobre presidenie 
do coii.iflho, nem aceita, sem ser por falsa modés- 
tia, o el'igio quês. ex. dirigiu á commissào. 

Acha, porém, que é uma e.ip«;cie de i;rui.'IiJade, 
no fim da sesíào, em uma estação calmosa, demo- 
rar s. ex. ;i passagem da reforma levantando ques- 
tões novas. S. cx. que tem em suas maus a sorte 
da reforma, que, se produzir os esperados en'cilos, 
ha de dar-lhe muila gloria, porque nào se contenta 
Cura o que está, .sein envolver-se em difTn;!!Idades, 
que se por um lado parecem fáceis de resolver, por 
outro lado nào o são ? 

Se nenhuma gloria a-s. ei. resultar da reforma, 
terá a sorte de tudos os reformadores, receberá os 
anathemas. 

stccAo mm%k 
JuiZ) (iü (lircUo da 1' vaia 
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Causas cioei* 

Um G. P. (iain.t, >u,.plic.iiit-—PoIyparpi> Joa- 
qu.ui lio Oii^e.ia, supfil IMJI. lii-lueir^i a* a.iCton- 
d,ides dü l«r;oii ii» tluoi v. lio il» >iippl cailo. 

Alfeio-i FiTiii.iilo Al. Iloiiiüij, a'ieioi— André 
Itufbo-a Li'ii.1, 10 1. Viilie ao j.i>/o a que pu>sa ^«^ 
pr<ii;<'ssada u i'Xi'i'|iÇá'j. 

José de Smi/.a ifiXfira, aui-.lor—Íoão Moreira 
G<iiui;iiae.'>, réi). .Ah UUKIO U téo UJ iii.^ta.iriii visto 
qito iicguu i< UMiia. 

Cuuinieiidíiib»- Antiin O de Sou a Hilie.ru, exe- 
qii.uiic—.\ (Ji>.i'h-sii dr l^iiifd, eM-euliiild. Seja 
íeiiaa inlmiiigüo d .pois de co.i-ilar em juizu a jie- 
nhora. 

líiimingos K.ir-mi, auclor—l>r. Juàu rb-li, réo. 
Re^eiUdau exi^ejiçan. 

tiiier.Mi G. ji.l.il.i.i. auclor—Jiisé Augusto Mi- 
t'.iada. R>'c.!)'.ihi- u- . tiibjitjo-', a ptite o» coniia- 
rie, e fui a^Mg-iailo pm ». 

J..séüuii-.iUfs i'iii.u, ü.icl>ir—Hicardu L. de fa- 
ria, róo. Í'ii)ci-dii-M- ;i vi.-inriíi. 

Padre Angu-I.. C^ialle-n» e Sdia. aiictor—»e- 
neilietii Maio-Uiles, léu Iteuebidi a ajtpfllacàu eui 
um r(fi'jlO. 

lIi'll.(rinino, auclor—Joào PeJro^o, réo. Itecubida 
a apijeiliirjüii iiu rlt>-iio tJf.""hilivo. 

Il.ir(iiie/a d'- li.ij«'i á-'I Juctura—Mijor Firnii- 
nu A. C. IVíittMiJ.i, léu. Kfgi'ii.id4 a mciipçai). 

Jiiào te/aiiii Ali-'-!'. ajcLur—Jo>é Adnain'do 
iN.vcimenlo, lé». i.,.inJeimm.io o léu no ped.do e 
ClISlilS. 

Teneiite-coion 1 J^iio Cândido Ferreira, aiirtor— 
HiTdeiros dü Aiiiouto J. Luz « Siha, réus. LJNç.I- 
du3 de provas. 

Quando em 18)2, lord Gunt apresentou ao par- 
lamento a lei d;i emancipação dos citholicos, de qiic 
se tratava havia 40 aniios, e que leve a gloiia de 
ver aiiprovada, surgiram as propliecins. Dizí^i-se ; 
a Inglaterra vae perder-so ; transfonna-se a fôrma 
de governo ; os perigos são immensos. Kutrtitanto, 
nada succüdeu. 

Vi, por certos signaes das banr.idas do governo, 
que (!.-te argumentn   ha   de  ser vulLido contra si ; 
mas pilde delle usar porque vota pela reforma ; po 
dera ser aproveitado nus casos  a que acaba de re- 
ferir-se 

Concilie resumindo : a admissão dos acilhoücos» 
dos naiuratísadüs e diis libertos á cle^íihiMdiidif para 
deputado é cuitrnria á con'<tituir;ão do Império, e 
como lül não p6de aceilal-a. 

K'conlriria ácniistiliiiçao, porque nao se traía 
de t)rgaíjisaf;íl" dos í;or[i'PS polilicis, porjue a cons- 
tltuçãoexcluiu os ac;ith<>lieos, os naturalLsados e 
os libertos ; pnrqiie a reforma dos iirtigDsda coiis- 
tiLii çáo p'>r meio de uma lei ordinária levará a de 
artigos relativu-i í urganisaçâo do corpo legisla- 
tivo. 

Não ha nenhuma razão de necessidade que acon- 
selhe tal ref<irui.i, ell,i nào consiilta nenhum interes- 
se, é iiiuíil ; mais aindii pôde tra/er graves riscns á 
Bejíurança do [laiz, e f:'.iá perder-se a foiça tnoral 
quh.- devem ter cm por.iç6es como o senado c a câ- 
mara dos deputados. 

OSH. SARM^A (presidente do conxclho) i]'\y. 
que nunca viu o nobre senador pela itahiu tão in- 
justo. 

S. ex disse que o orador proferira uma heresia 
cons(iluciona) 

Nao dui'ida de que s, ex. tenha a convicção de 
que.està no verdideiro terreno da cuusliluiçào ; 
mas ha de fazer a justiça de crur que o oradur tam- 
bém se julga NO seu verdadeiro terreno constítu- 
eional. 

S. ex. exagerou, e (iqiie certo de que a verda- 
deira doutrina, que ha de prevalecer, 6 a do orador, 
isto é, %<i é constiluc.onal aijuülo que a constitui- 
ção declara de natureza constitucional. . 

Observa que s. ex. foi ak:m da quc^^Üo consti- 
tacional e dtsíe que o orador levantava questões e 
parecia retardar a passagem do projeclo. 

Nio vé perigos quanto 't inclusão dos libertos : é 
umii classe desprot(;gJda, mas importante quando 
lhe fôr dada a protecçào que  merece. 

Quanto aos acaihohcos e naturaüsados, porque 
razÂo riio .se ha de fazi^r jâ aquiüo que se fem de 
fazer mais tirde ? 

A discussão da lei tem corrido regularmente. 
Tem coiide^cendido sempre : mas ha casos em que 
oãii pOde liaver nonde>ceiidencÍa. 

A.diacusfeio Üca adiada pela hora. 

Caxiso-s co-nmerciaes 

Ângelo Carpinelli, auctor— Francisco Antônio 
fiarra, ré.). Julguii->e o aucl-jr carecedor de ac- 
çlo. 

Jo.-é ííiinto do Souza & Irmão, auctores—Joa- 
quim Antônio Azevedo, ré<'. Km prov.i. 

Bento Carneiro & C», aiicioi—Antônio Martins 
de Oliveira, réo. iúii prova. 

Siiiiino Pontes & Irmã", auclores—Fraiifi^co 
Antônio Piuto, réu. Accusada a citação, foram as- 
signados dez dias ao réo para p.igar ou em- 
bargar. 

Fiorila & Tavolara, auctore.<:—Dr. João Ribeiro 
da-Silva, rio. Lançedos de provas de terra, e as- 
signada a dilaçào para os de íóra. 

lieconheço verdadeira a firma supra.>—Rio. 15, 
de SHt«mbio de ItífO.^!.»! [«stentuiiliu de viirdadó;-! 
—Antônio Herculano da Costa Itriío. '''   ": 

tu abaixo ã^signado, doutor em medicina pela 
íiicildade da Hahia, attcsto que, dest-iaudo coiilio- 
c<í.ro valor curativo do preparado ptianiiaceuticu 
conhecido'pelo nome út—Exinictü Fluido de 
Aíauba de .S'a4yra, lâo pn-conisado pelo seu des- 
cobridor ■■ fabricante, romo por algumas pessoa.x,do 
lugar (cidade de Pirassununó'a) o teiiho emprega- 
do, ha pouco mais d« um mex, no curativo de ma- 
nifeslaçòcs syphiiilicas em seus dílTerentes grius, 
com muito bom fsultado ; por quanto os doentes 
serisivulraente melhoram com maior rapidez, do 
que lenho conseguido com as preparações iodura- 
das e mercuriaes. 

A não levar pslas ultimas substancias, como 
»ITirnia o «eu pnqiHrndur e eu acredito, u—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Subyra, será o remedto, 
qix-, de>de muito, medicus e povo aspiram para 
jurar as tno|i'ftias di' cnitn impuro ; por isso que o 
uso do mercúrio, principalmente, iiuprudent« c 
inieinpestito damnillea miiiias vezes a economia 
determinando lhe mol>*stias bem graves. 

Aguardo maior exten-ào na appliraçào do rcme- 
di' para raiiis convicta e conscienciusamente pre- 
cotiHar as *nas virtudes. 

Pirnssnnu'iga, 21 de Maio de 1819.—Dr. Manoel 
Gonçalves Thcodoro. 

Um ihfço verdadeira a letra e firma retro, 
do.i fé.—Pira-^siinunga. 29 de Main de 18^9.—Ijii 
testemunho de verdade.—José Emilian» Claro de 
SanfAnna, 

íí NOVO JORKAL 

-^xCnn«(a-nns üné.-vae brevemente, apparecer ne-ila 
capital;,iitii novo forgài. de.publeulade de cdr po- 
 ~  ainda  d sconherida.    A siippni ção é  pie o 

orgàü prflemle  ser imparcal AK nttMnd-Ttnos 
litiea 
nuio 
i dÍ»er«daJ>- do crenças dos cavalheiros ind.gitudus 
como seus redactures. 

O.s "dvoji.d..H     l.-RE;»0   AUGUSTO 
'A ROílAK   SV\iítSTO  CKUiS  -m 

s-u es.cri(.iori   á rii»  d^ ImpíTntrz   d* 2, 
TO andar. 2a—'if> iico 

TAUBATE 

líii abaixo a^^ignado, doutor em medicina pela 
faculdade da Itahia, alleUo que tendo empregado, 
ti;i> air-'eçòfs sypiiiliiicas, 0—Extraclo Fluido de 
Atauba de SaOyra—áo pharmaceulico João José 
[liheiro di: Kscohar, obtive esplendidos resullado<i. 
pelo que o jul^'o digno de ligurar na therapeutica 
daquellas aliecçòes. 

lliu de Janeiro, TI de Agosto de 1880.—Ür. 
João Clii>uico de Araújo. 

Atteslo que a firma .supra c verdadeira.—Itio de 
Janeiro, 28 do Agosto de l880.~Elt/sio Firmo 
Murtins, 

Atteslo que a firma supra é verdadeira.—Itio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, Luis An- 
tônio .)Íurtinho. 

Itficonheço a: assignaluras da* altestaçõe.s.—Rio, 
2ti de Agosto de 1880.—Km leslemuiiho de verda- 
de.—Martins Teixeira Ua Cunlia. 

Augusto Leuba & C.*, auclorea. t..  1. Larvaitio jurament.. de meu grau que  o   medicamento 
ií C, réus.   .\ccuiada a citação foram assignados 
dez dias aos réus. 

João Xavier Uia.s de Moraes, aurlor - Iteiito Dias 
Vieira,   réo.   Compareceu   o  procurador  que de- 
poz. 

Companhia Peiropolitana, anclorn—LuizMalticus 
Mayíasky, réo.   Lançados de prova-. 

Marques I'i)Upi'rio & Ramos, aiiclores—Dr. João 
Fboli, léo. Foi feita a lon^açào de peritos e niaa- 
dou-se proceder os exames. 

At^bMípa,Americano FVancu, doutor em medici- 
na pela iarúldade da Hahia, etc—Atteslo sob fé e 

co- 
nhecido com o nome—Extraclo Fluido de Atauba 
da Sa'jyra~úo pliarmaceulico João José Ribeiro 
de l■,^coha^, e que me foi fornecido pelo sr. pliar- 
maceutico Carlus (Jyrillo de Castro, c recommcn- 
dado como especifico aiiti-syphililico, foi por mim 
empregado jâ algumas vezes com excelli-nie resul- 
t.ulo, e parece-me digno de lif^urar à frente dos 
mais proveitosos, e de simples uso, para taes af- 
feceões. 

Corte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Aiabalipa 
Americano Fi-anco. 

lieconheço a assignatura supra.— Rio, 28 de 
Agosto de 1880.—Km testemunho de verdade.- 
Francisco Pereira Ramos. 

José Poríirio do Mello Mattos,   doutor   em  me- 
dicina pela faculdade da Bahia etc, etc. 

Alie to, em fé do meu grau que o medicamento 
de nome—ExCracto Fluido de Atauha de Sabyra, 
acDiiselliadi) cumn especillco das alVucçòes syphili- 
ticaí  e   preparado  polo   pharmaceuticü João José 

medicina pela   H biúro de Lsci-har, tem sido empregado por mim, 
,,„  „,   ..„ ,üUunias vezes, w&fi^aü alfecções com tão   bom re- 

Allt-stiique   o mclic^mienlo   denoininailo—Ea;-í suiiado que o considero um dos melhores prepara- 
tracio Fluido   de Aiauba  de üa/jyra,   prep.irailo   do- aiiti-yphililicos. 
pelo pliannacnutico Ksc «bar,   tem sido expi-r men- I 
ladii   por num em 

Extracttt Fluiii ilu Aíaub i ile Sabyn 
APRECIAçãO HKITA PFXOS msTiwcTOs 

K SAHlOS MHniCOS 

Ku abaixo  assignado, doutor em 
faculdade do Rio de Janeiro, ■ Lc. 

A câmara municipal de.ita cidade em ittcnçáu 
aos relevantes serviços qne ã<pielle municiuío 
tem prestado os dignos cidadãos o iios<:o prestimo- 
so amigo dr. Francisco de Paula Toledo e revm. 
moiis<'iihor Silva Barros, vigário da parocbia, re- 
soIvHi dar á Praç.1 do Mercado o nome de Praça 
do Dr. Paula Toledo e ao Largo do Convento o 
de Praça de Monsenhor Silva llarros. 

ENTRE RIOS 

Daquella localidade escrevem-nos em data do 16 
decorrente, o seguinte : 

«O incansável e prestimoso cidadSo Antônio Ber- 
nardiim VcUoso, delegado de policia dc-la villi, 
lendo noticia de estarem abarracados a um quarto 
de légua distante desta villa, uma malta do ciganos, 
havendo entre elles uma briga da qual resultou fi- 
car mortalmente ferido com uma facada, um dos 
ciganas, o digno delegado, auxiliado de paisanos 
dirigio-se ao dito lugar, conseguindo a prisão dos 
taes, cm numero de quatorze, entre homens, mu- 
lheres c crianças, voltando dessa diligencia as duas 
hor.is da madrugada, procedendo a essa hora mes- 
mo o necessário auto de corpo de delicio no oITen- 
didu. 

".4chaui-se, pois, esses malfeitores recolhidos à 
cadeia, independente de força do governo, comple- 
tamente indifTerente ao reclamo de força publica 
para segurança individual desta villa. 

(t^inda assim, são os senhores regeneradores I.. 
«Prosiga o digno detegadr» com a energia que o 

caracterisa, embora sem auxilio do governo para 
mostrar o estado de tal situação, desde que não se 
trata de negócios eleitoraes.» 

NINGUÉM COMPRE collarinhos e punhos para 
senhorase meninas som primeiro vero grande sor- 
limenlo que lema casa A. A. Fonseca, no Lafjjo 
da Sé n. 2, pois está vendendo por preços baratis- 
simos. 20—10* 

minha clinica n'4s inoli:sli,is .sy- 
pliiliticas—L''m   dado   satisfatórios   resultados pelo 
que o j-iigu digno tie   ligurar entre   o> principaes 
medicamentas no-iias allecçoes. 

O relendo é verdade, o que juin na fé de meu, 
grau. 

Kio, 15 de Setriiihro de 1880.—Dr. Francisco 
de Pauln Travassos. 

Hcconhec I vcrladeiro o signal supra.-líio, lõ 
dn rteteiiiliro de 18.^0.-1 m te.temuuho de verda- 
de,—Pedro José de Castro. 

Còile 28 de Agosto de 1880.—ür. Josc Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

Iteciinlieço verdadeiro o signal s'ipra.—Rio, 28 
de Agiiílo do ISHií,—Em testemunho de verdade. 
Pedro Josc de Castro. 

O dr. José Antônio   NoRiieira de liarros, cirur- 
gião pi.'la e cola niedico-cirjrgicn   do nal  h .spital 
de S. Jo 6 da cidade   de Lishou, doutor em medi 
ciiia e cirurgia pela universidade de Rostock, etc, 
etc. 

Alte.sto que o mediiamento di-nominado-JE»- 
Ftracto luilo de Aíctwôa deHnhyra, prepaiadn 
pelo phannaceutieo Kscib.ir, tem s<do onrpregado 
em dilferenles enfermidades sjphditíras, nas quae^ 
tenho aconselhado o referido medicam"nto e todos 
tem tido optimos resultado^; o referido é verdade, 
o que jurarei si necessário fòr 

Rio de Janeiro, l.> de S<tterobro de 18^^,-Dr. 
José Antônio Nogueira de Barros. 

R conheço o signal su^ra.-Bio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880 -r-ha\ testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

Eu abaixo assignadn, doutor rm medicina pela 
faculd.ide do Itio de Janeiro, altesln que o inedica- 
mi'iil<i foiilieculo pcliMinme ú>-~Extracto Fluido 
de Ataitha de Sabyra—iiãu coutem drogas noci- 
vas, podendo prealar-se coin vatitagem ao curativo 
de moléstias syp^iiliticas c algumas alfecçAes de 
peite e que lendo experimentado tirei resultado 
satisfacinrio. 

O referido 6 verdade, o que juro sob a ff- de 
meu grá ..—Dr. Antônio  José de Castro Júnior 
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.-Vscanio Lopes Víllas-Roas, doutor em medicina 
pela faculdade da Bahia. 

Atteslo que o medicamento conhecido pelo nome 
Extracto Fluido de Atauba de Sabyra não con- 
tém substancias nocivas, podendo si-rvir para o 
Iratanieiito da." rnoleitías syphiliticat e darthrosa^; 
o que tenlio i bservado na iirnlica nred.ca. 

Ido de Janeiro. 15 de bi-tembro de 1880.—Dr. 
Atcmio íiopes Vül^ií-Botts. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 16 do corrente : 

Foram exonerados : 
O cidadão Cândido Marcondes do Amaral Júnior, 

a pedido, do lugar de agente do correio de Cnça- 
pava. 

O cidadão Joaquim José BotelhO; .de ígual carífo 
em Santa Cruz do Rio tardo. 

Foram no;fleados : 
Para substituir o l.» o  cidadão João Pedro de 

CAMPINAS 

O sr. dr. Melchiades da Uoa-Morle Trigueiro 
fez um valioso donativo ao collegio—Culto á Sc en- 
cia—cedendo ao mesmo collegio a quantia de réis 
4I6S000, seus ordenados de directur do mcz de 
Outubro ündü. 

— Eslava publicado o programma das corridas 
particulares no Hiçpodromo Campineiro que se 
devem eíTectuar a 25 de Dezembro prosimo. 

— Lí-se na Oaseta de 18 : 

« CAK BENEFICIADO—Realisou-se honlem, nas 
olDcinas do sr. Pedro AndtTson, ã rua do Thealro, 
a annunciadaexperiencia do novi) processo de aper- 
feiçoar o beneliciamento do café, processo esse 
que, comojâ dissemos, pertenço ao sr. Francisco 
Marques Teixeira. 

A' hora marcada compareceram diversas pessoas 
o por si meimas examinaram as amostras do café 
dando sobre ellas as mellinres opiniões. 

Enire essas pessoas ligoraram os srs. Visconde 
de Indaiatuba, dr. João Ataliba Nogueira e coronel 
Joíé Teii;eira Nogueira. 

O café eihibiáo mostra as vantagens do novo 
processo, apresentando attribiitos muito apre- 
ciáveis como sejam a igualdade da côr o aroma 
miiitissimo pronunciado 

Parece-nos, portanto, que é raso de despertar 
interesse a idéa do sr, Teixeira, dan io lugar a uni 
exame d tido e estudo sério por parte dos sxi. fa- 
zendeiros 

Desde que se está procurando por Iodos os meios 
melhorar o mais possível o systeina de beneli- 
ciamento de café, é natural que o mod>Tno pro- 
cesso de aporf içoar esse biineliciamento miTeça 
maior ntlenção de todos os inteicssados u homens 
entendidos. 

Temos em nosso escriptorio amostras que podem 
ser examinadas pelos srs. que as defi''Íaiem u-r. » 

LUVAS E LEQUES MODEItNOS.-Sorlimento 
completo. A venda na rua do l.nperador n. 18. 
Dolivaes Nunes. 

INTEIÍSSANTK  DliSCOUERTA 

Uma descoberta muito |interesíante, escreveram 
de Roma é Gazette d'Auyshourg, acaba de ser fe U 
em um antigo cjuveato das cercanias de Catanzaro, 
ua Calábria. 

Trata se de certo numero de folhas de pcrgami- 
nlio que, unidas, formam a metade de um evaiige- 
Ih.i grego. Essas folhas, que se acham bem con- 
servadas, eslào ornadas de miníafjras representan- 
do scciias do novo testamento enellus encoiilram- 
le também os retratos de 40 propbelas. 

Sup{tõe se que o evangelho a que essas folha? de- 
vem pertencer, é o mai« antigo e data iios lins d* 
5.* século ou do principio do tí." 

n. lOÂQflIM vmK m liico, operador 
e pailt;iro, rua (1*1 S. Bujilo o. 8^. 

MALAS E^PED1^AS   HOJE 

Hecebem-se no correio até 8 horas da manhã Íor- 
naes e ifiipressos, até 8 1/2 registrfido.s e até it nii- 

Saile.í f»ainasc<>, e ao 2.» o cidadão Nicoiâu Tolea- ras cariaü urdinaria.s p;u-a í^iiipina:*, M'igy-miniri, 
Imo Riídri^jues Üarreiros. ! Amparo,    Araras, ílú, lHdaialuI>.4  Jiindi.ihy, llio- 

                                      ' Claro,   Piracical»», Liáieu-a, Capivítry,  Ilaliba, Pi- 

rT' 



Negra, IVuha o Porlu-Fuliz. 
  .1:1     .    ^ ■■  ■,    f 

At6 1.1 horas reírislrailits e até 12 cartas e impreft- 
MS^para S. Vicéuto, Saiitus c Campiniis. 

Até 5 horas da tanlft msiHtiMdoü « até 5 cartas e 
impressos para MojfV úni Cruzes, ííuarár«n«i, Ja- 
carehy, S. JÒíté, Caçapava, Taubaté, Piuilaiiionhan- 
nba, ftosGira, Apparec^da, Cuaratriguetá, Lórena, 
Bananal, , Barreiros Silveiras, Arfiaa, Pinheiros, 
üueliiz, Ilarra Matiza, Ue7.tjnde, Criizeiro, Sapé, 
Foririróso, (^pUào-M(ír, Cachoeira, CArle, Trvi 
Barras, PAraty, Cunha, Jambeiro, Parahvbuna, S. 
toié dó Paraíiytínga, Santa Dranca, ^Iatividade, 
Iteqcmpçüo, Ubatutia, S. Luiz, S. Dnnto, Santo 
Antônio do Pinlial, Santos, Jundiahy, Campinas 
Santo Antônio da Cachoeira, llragança, Atíbiia, 
Jatcuary, Una, Piedade, Araçuriguanta, S. Roque, 
Sorocaba e Ipanema. 

UH.-. ÇAP.-. AMERICA   ' 

Tcndü-se findado o prazo da suspensio dos tra- 
ballw» desta olf.-., ha hoje c em Iodas án demais 
aem;f-f>tiras,pelas 7 c l/i hüras da noute,a!4 sess.-. 
ec.-. du coslumi). 

Caixa Kcnnomica e Monte de SocRorro.—O mo- 
TÍnento do dia 18 de Novembro, foi o seguinte; 

I 

Caitea  Econômica 

]4 entradas de depósitos       (K)5t[00() 
12 retiradas   de ditos       905)^396 

l^onte de aoccorro 

3 resgates de penhores         46^000 

CORREIO DA GORTÜI 

A n no srnado, continuou a 2.* discussão do 
art,,8."da ri'f<irma eleitoral. 

paliaram os srs. Florcncio de Abrvu, Cândido 
Hciidu» B í>ilva Martins, ficando a diacuasãu adiada 

í^a camaro dos (lepUtadósiiHSç'houve sessão. 

■■—u-tr ..■ 

Ppr decretos de 17 d^p. corrente : 

' Foi; aposentado, a pedido, o desembargador da 
rc)ai,;ão de Ouro l'reto Ivlias Pinlo d? Carvalho, 
eoni o ordenado que lhe compelir na forma da lei. 

Fui removido, a edidii, o desembargador Auto- 
nio rio Sou7.a Martins da rclayáo de Ciiyiibã para a 
de Ouro l*relft, hciindo sem eircito o decreto de 27 
do moi passndo que o removeu para a du Uaiom. 

Foi nom<':>dii o discmbatgauor da ro];ição de 
Cuyaba, J>ão Angnslo de 1'adua Fleury para o lu- 
gar de procurador da cor(U da mesma relação. 

Acha-so gravemente enfermo o s-, conselheiro 
João Auluno d« Vascimsollos, presidente do su- 
premo tribiiital du jusliça da cárte. 

O sr. dr. Rrasiilo Mnchado, di pelos jornaes ej- 
plicítçào sobre o fnclo do apparecnnento de bi be- 
tes du-lutoria do Ypiranga,  com nuincração   igual. 

TIXKCiRAMMA 

Pariz, K> de Novembro. 

No senado foi feita uma interpellaçüo no gover- 
no, sobre a sun pniitica inierna ; (li<tíiilida e-ta in- 
terpcllácàii, fui ella encerrada, votandu-se uma or- 
dem do'dia pura e simples por M3 votos contra 
138. 

Ü'MMEimo 

MEKCAIJO  DR SANTOS 

(J)o nosio corratpowUnte) 

Santos, 18 de Novembro do 1880 

Não nos consta venda alguma esperando os com- 
pr»d<tre-i o resultado do leiluo hoilaudüz que devia 
elfuctuur-se huuluin. 

Entradas a 17 d» corrente 
Desdi! o 1* do corruute. 
Existência  

Tormu médio  das entradas 
ditria^desde  1* du luez   .    . 

No mesmo periodu de 1HT9 
No mesmo peri>>dii de 1878 
No mesmo período de 1877 
Nu mttíiniit período de 1876 
No^mesuiü periodu de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de I88Ú 
aié  n do corrente.  .    .    . 

No .mesmo período de IH79 
No iiiitMiiu perioito ile Ir'78 
No lutMUi) puriodo de lcf77 

Ít53;053 kilos. 
4;SI3173 kilos. 

70,0UU saccas. 
:   ';'!- . 

4,4'3r> saccas. 

õ,54^ saccas. 
4,iH>:j saccas. 
3,E)S3 sai^cas. 

- 3,t)J0 Hac«a.s, 
2,:í77 saccas. 

•n5,<Kfô saccas. 

4- &.K13 saccas. 
43o.33i «lixas. 
423,035 saccas. 

Totalidade das entradas de 
cafg tio Uio deJ^^neiro de 1 a    ; , . 
15 do curfunte: ' I;    ^    .    .     12:342,387:kilos. 
■   ■"   II ''■■■*      '■   [ \      '•    '      '■ 

Termo niediódiário.'   .: .\ '     13,713 saccas. 
No^inesaio periÇ|do4e 187di ^  , 13,tj3d<saçeaH. 

Acabamos de receber  o seguinte lelegramma : 

«Amslerdam, 17 do Novembro.—Os. ieilâes fo^, 
rauí animáidu.i^e elfecLuaiitin-áe a'prucos rfgularv». 

Us preços pagos para o bom erdiiiarin ^Javá os- 
cilaram de \j-^ conl abaixo a 1 euut acima das ava- 
liai;0es, 

1^'uram geralmente procuradas as qualidades vcr- 
,des. . -   ■• 

O prcfo médio que oblorc o bom ordinário Javj 
foi i/2 cenl uciuia dds avabaçúeti iilu é  4Ü GIUIIH. 

Cerca de 3/4 du quantidade uitWecida fui vendida 
«ciiim das avaliaçõüs. O rosto fui vendido ab^ixu 
dRü avaiiaçõuá. s 

HKUCAUo i)u mu 
Rio, 18 de Nuveubru de 1880 

Caf4.—Vendas 22,000 suecas. 

Preços por 10 kilui: 

1* boa  
1* urdinaria   .    .    . 

4ií000 a 5^000 
4»15U a 40»5U 

Existência 21,0UU saccai. 

Câmbios a 'JCI  d/v. 

Sobre Londres bancário 22 3/4 d. 
Sobre Londres parliCiitar 22 7/8 d. e 23 d. 
íixbre Panz bancário 417 e 418 rs. pur franco. 
Sobre Paru pariiciilar 41^ e 4l0 rs. por franco. 
Sobro Haiubuigo bancário TiH rs. por m. b. 
obre Purtugui bancário 237 e 238 <>/. u vista. 

^ Mi;nCAl>0  DES. PAULO 
íAHELLA dos proços pofque foram  vendidos  os ge- 

neros entrados boiitein na respcctiv.i praga. 

GEKEKOS 

Café.   .    . . 
loucinlio. . 
Arroz .    . . 
batatinha. . 
Itatata doce . 
Farinha   . . 
Ilitade millio 
Feiiào .    . . 
Kubá   .    . . 
Milho .    . . 
1'olvilho  . . 
Cará   .    . . 
Aipim.     . . 
liallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos    . . 

PREg03 

5^000 
7^000 
BtfOoO, 

n   \ 
2#í)C0' 

4^000 
» 

2^000 
7^000 
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CAMAIíA UUNICII^U^ 

o procurridor da eamara muni<'ípal deat» ea- 
pit'il. em virtiidii itH il lil)tiraçAci i];i m^Hma CK 
mira « ila ordom do illui. ar. dr preaiileotH, j 
lii?, p^bl c" que foi )>i'nMiga'iu nuvn.neute, tiU- 
n oiti 30 (Io corritiiti! mpz, o prazo dentro du 
'jUitl ditvr^ f-r efloutuida » (■.'•\i Hnçn tl-a ímpO'-- 
tif^ iuiiiM"ip<icti, (eitencHDti^H nu viereiciu de 
Ir1^;0 u )^8I, fi.ti poiitiB dn ifOfidUO  de  moita. 

oiiin .°iui, ínz I iililiCiJ qi.e e peniiittdo nu- 
(|ue deverom iiii()-> tos de •■uceOM e pic>i>lhad'>H 
iii^á-lo.- tiod.iHH iireatai^õeí) (;orri.H,ii;ndi-nie>i 
BI) !• o y BeiiiR^trea. 

b. P  til', 13 rie Nftvrmírü <(e   18-0.—O   |)ro 
curador, Duiíz Prado df Azamliuja. 10— I 

KSTAMPlLliAS   NOUTE-AMEItlCANAS 

l)c orde'11 do illm. sr. ín--pector da thtisourariu 
de fa/.<:nda desta província, e para conhccimenlu 
dos iiilere.->sad<is, se faz pubhco uue, no> termos da 
circular do tliesuuro nacional ii. u41, du 27 de Ou- 
tubro próximo passado, iiifia Iranscripta, no pra/.o 
de 40 dias; coutados dusia data, devem ser reculhi- 
das ã esta thesoiiraria as cstampilhas do sello udhe- 
sivo iiorlc-ainericanas. 

'íhesoiiiana de fazenda de S. Paulo, 16 de No- 
vembro de 188o.—O .ciicarrfjfado dd expediente, 
Jusó de Alencar Tosoano Barreto,   ' 

,.Circular n. .56.—Ministério dos negócios da fa- 
zciida.—Ui<i (Io Janeiro, em 27 de Outubro de 
1880.   ., 

J(rè,Antonio Suraíva, presidente do.tribunal do 
the.sóuro nacional, declara aos srs. inspiictores das 
theiourarias du fazenda que nilo serão mais adinit- 
tidas eut.ducumeiitos de qualquer «spucícas cHam- 
pilhasdi) sello adhesivo norte-americanas, mas tão 
súiucnte as fabricadas na Casa da Moeda, a que se 
refere a circulam. 21, do 22 de Março do correu- 
IttHiino- 

Os srs. inspectores farão recolher ús thesoura- 
rias, no prazo de quarenta días, a contar do rece- 
biineulo de-la circuLir, as que ainda exii^tirein em 
cireuhçãu. fa/eniooí couvenienlcs anniiiicios pelas 
folhas do maior publicidade.—/of^ Antônio Sa- 

7*'''í*'~^'^"'ormp.—O encarregado do pxpedienlfi, 
J. A. fogcanoBarrao,   ;       , j   -     M        3^-3 

n^ , B,4„-.. j. -I... 1        ...    ;,'.■,.(■  ,'J~ De çrdeni do iltro\ »T. jiir. Huizf He| orphfioa 
Bellarmiuo p,.r*-ghn« di-G'.mil ti ;MeU;j c.'u- 
voc>> H.iw cí«,i,>rw. di h^raii^a ilò finjHl-^Oléiwdlc- 
ro íiRH IJôrijfl. [íBra difitro'do priio de doe dm» 
a contar da diit» decti», ni>r-r»'nt.nrfni n «Nt« 
juizuHiiiia conitiN ctiiniieifnífuittiitti legalia»'!!" 
Plf* """"^iD HttfndiUo^ 111.^ rexpfCtiv ti pnga- 
loeiitü' em teoipii i)|i|inriiinu ; ttub pena dtt nmi 
•orem atlen ndow d-u»iH d.i .i.f«»o. í-.    ^,   a 
'     ' ■■■•■:. í   !.      ; "   .' i 

.S. P'Mifó ir, ;i(> N ,vt.m(.r.. (le 188»;—O' «fri- 
'*?-'-^?"'"' -{^«íaíw de T Ifdn 10—4 
ABIIBM .TAÇiif i,i,s UnNS PK .TKNCBNTUí* Á HB- 

lIANt^A Uu l'iNAl>i NTONI PlNTü HhA,\^DBH 
OUIMAHAIüJ «jiJ,s AVAI.Ui-Otta ACAttAM ÜB 
ÜBU liKfUKHAItA». 

DR (ir^tein cl<i «r. <jr. j.iiz di> orpbftoa fiço pn 
blir», tjiiB m, (.iidicDiitit de ao d r'fDt9   m-*. 
mi fura i.r»ij-i, i,„f^ n-reiiíxt çAo d«-t''n b-D". 
0(J-»a nliH^úeH u-c biui ue ner rt^foriuadoa, 
«Ba 10 : 

\ ebncara nit» n-^ frejfut-zla do 
OrH/, nu   qoHiitii    tW  .     .     . 5:&OOS00O 

A eu"» s h n. aj^ „.t(, 4 ri,, du Olo 
"". I"» tJü 3:5ií JOOO 

S. l'B'.i>. l.'i.)«N vi>ml>ro de 5880.-0  e» 
irrivíio. Jauiíàiio â/orrira, 3—3 

AiNN.mos 

Compra-se 
um piHm hum. «indi» qiia de flegir.dii mRii ; 
qnem tiver (ITH vemltir ij.n.jri ter a bondnde dn 
«niUH.oi'.». dizHu I'. II (I iiitidfidn. estad", e quHl 
o tut^r, o p'.çf>, pof ,irU teu».In dirj^idi a 
(iBt» tjftKiffrapi.i». 8.,l) HH inicÍHes U. D. K 

6-1 

Liquidarão 
Vend(!-f«ft nata mnbilin rtejaparandá, nm pi*»- 

no, lun gunrdfi IJUI^A grindo, IPMI pendniH, uin 
relogi'! lie iix-an e niiiltoR íjbje.'tun. Pur» tratar 
narua Üireitt o. 35 esRripíerin. 3 —i 

Loteria (Io Y pira liga 
Perteieein, em pnrte» iguaea aos abaixn   as 

Ri;.'n)id ■«: 
O n. 405269» C»ndMo Citnba e H. L. l,e. 

vj. O TI. 4it5i70 n Luiz L-vy p Pundid.. Cunha, 
cujos billieteü ticam em poder •'» H.   L.   Levy 

8   Panlo 18 de Novembro   da  1880. 

Í'ogõcs americano s 
Uncle Sam 

Considerndnii n-* ijinlbarea que «fé hoje se 
tem (nti-icNdo em qualquer purt» do muudo. 

C''n-«>|fuiu o fnb'i"iirite deares [ogCeu (ibter o 
maiur prmiiin I>IQ trea  expueieõea  univeraaea : 

PariH 1878 
Philadelphia 1878 

AuHtraMa 1819 
Aehn-se creaeido ninneri deDea fun^rionando 

DO Riu dn J^of ir I, S. Püdlo e diTemuM Jog.ireN 
'10 intitT'or,   |K)r Be'em   oa niiiíe   eeonoiQicos 
durnVRis e unia peifoitoa uo  trabslbo  culinn 
Tin. 

PorDccemae catnlogoa e preços a quem de- 
sejar. 30—7 

DEPOSITO 
5Í A-fiUA D\ IM^■^ílíATRrz   r,3 A 

F^edurico A. Vpto". 

DESIKFECTANTE GARBONIlO 
Chegou da Ij^oropa ente eriergico deHinf-ctno- 

M;, \i meibor \ «ra c^^ns iln fninilia. CDllegiu». 
Itotei", eHfn- d" sHUde. fuz-nd»» e'e, 

It V. miufiiilH-i-H iiAo i'ò p' iM nUH grande vfH. 
.■ii.iiii c |irniii(itldno, CMinn i- mbnm tmr tn-.r im 
auiiiuitfimntie'. AI):iüLUTAMKNTÜ INuFEiilN- 
Sl' u  II   eiiuiH. 

Veucle-.ie tó o deoinfdctantii lefritimo   na 

rhuriiiacia V^irànga 

I>B 

».   lU.    IIArFlIAlIV A «OMI 

32 Rua Dirdia U 12-7 

A venda no balcRo dos. bilhetes da i>r)meir« 
loteria cnmeçura a \b dà correnta.' da 10 borait 
da maolia àn 2 da txrda. &■« pK^HonR oua Uzij. 
ram encummendas deTerfto prouurHl-aa nos 
primeiros dlafl. 

,- ■    .:'',•/•      '.-^ '.-.■,:■    .-■. ■ 

S. Paulo 9'dBKòTembro da 1880.-^JI. />«••-- 
te Riiat, ngHnte do venduR. lO- 8 

ATXENCÃÜ 
Na rua de 3. Jofé n. fití A. ha para lufrar 

nma prnta qiitt Cfmtuia e enKonomt. a i-oziub* 
C/in peiTiÇiui ; a um u>ul»'qiio buta copiins e 
pddroro.Bú MO tdiiga a (>reta parK caaa de TMiai- 
liá. 3-2 

-A.11ÍIU ülirlilUHf'' 

-Para 1881 
Sexto anno   •! '^';' '"'' 

i^BLiuiio  roa   ,, .^^ 

tir.   
■l   il. 1 t.Vl 

, Além dt folhinha,  ditaraat   infotmaçéiw^a " 

HlimptOB pauíiataa, trnx uaiè^: '^ 

Um h-nlto retrato lithng^aAádo do'    ' 
MimiofnãehtmrAULoS GOMES      ' ,    í 

e uma hingrapbia do meNmo 
•rttnta pel9 dintincto - 

lilteratõ:dKí'p;iV!f 
Quiniío doB 

S«ntoa .    ' ; 

R'<mAtte-ae eatfi Ii»ro pelo correio.roeistrarto. 
«^quem enviar 25500  a Jo^  Maria U«boa, S. 

Compaiibia Pauila 
CONVOCAÇÃO  DE   EMPaeiTÍSlto 

A direct ria da Companhia Pauliata. tendo 
de cuntraftHr a cooBtruocfto da errada de fer- 
r«> -KHIO- do Belém du Descalvado—oa eiten- 
t-ao de 8 kilomatróH. i partir do Porto Ferrei- 
radeclira que fica uberto iim prMzo que eor- 
rprftdadatada Irojea flndarseno dia 10 d« 
Dezembro próximo f .turo para dentro,dell« ae 
iipreseritsrem as respectivas propostaR por em- 
preitad»» geraes por unidade de   preço». 

A« plNntaBe:ierUIIoDgJtiidínal   e  maía  de- 
zenhoH do tirojecto ptídem per examiuadoa dea 
dflja em PjrHBsununga no BHcriptorio techníeo 
e as condicOaa geraea e tnballas de   proçoa   nr, 
me-ioio eacnptorlo. 

As propostas devem virem cartae fonhadui. 
BoeBcnptorioceutfal.em S. Paulo, em dia^ 
u^eia d"« 10 horflB da manha Au 2   da  tarde. 

.'•Rcnptorio Central em S. Paulo 16 de No- 
vembrode 1880.-^. M. de Almeida, «ecreta. 
no.  1,^—3 

S. SIM Ao" 
HOTEL DO LESIDERIO 

o proprietário deale hotel tem a honra d» of- 
rerecel o ao reapaitavel publico, convencido df 
bem servir ax pesHons que se dignarem da hon- 
'nlo com sua pn-aeiiçH, pois o seu estubolccí- 
rnento Hcba.-8e sulQc entemt-nie montado, coro 
"ireio e boa roezH, búna commodoa para famí- 
lias e Rphandíi-ao nae eondiç0«i> precisaa para o 
bom passadio e, conforto do touslios pede». 

50-20 

Manoel Pessoa de Siqueira 
Campos, 

ex-juiz municipal do Rio 
Claro, onde abriu cscriptorio 
de advoniria, incumbe-se de 
quaesqucr causas nos termos 
circumvisinhus. lu—8 

1^ pmMmmíi^rMMMmM 

'£     o ADVOGADO 
^ DP, Vicente Maraedc de Freitas 

36—nuA DA noA VISTA—36 

D.tá 1) áa 3 «Ia tar<le. 

S. PAULO 
25-U 

Apoiit«7meiilo.s 
Historíci», G(M>9raphico8, Uiographicos. FsUtiitt-, 

cou e Noticiosos da proviiina de S.Paulo   ,'.    . 
seguidos da chroiiologia dos aconte- 

cimentos  mais notáveis desde», 
fundação da^ capitania da S. iii'^ 

Viceiite-ati o aniio dé '   ç.U'' 
1876, colliuidos por 

MANOEL EÜFKAZIO l)K AZKVKDO MARQUES " 
ó publicados -i 

por deliberado do Inslilutu Histórico e Gfwgrapbí- 
co Itrazileiro 

Jk cbegon o 2." e ultimo volume desta ímportao- 
tissíiiia oura, que p6de ser procurado 

No escriplorio du «Corrüiu Paulistano*- 
'  Na Ladeira du Pnrto Geral n. ?. 

Na rua Direita ii. 7. 



«üíODKI fl i1i Iiidiit, |>'flt» « vffda li» inferior a 
maiB ÚnH qahlidnoe «ohlincida neatt) gênero. 

< lera 
•n vela» de tniina o-» t«mMhn* " «"» »«I*« ^ít" 
illdkB, pruprisH |)urtt iiruiii««r'i *> biptieftdos. 

n I PÉ 
eitr»n(r«'ro e de todos o» ftibricântes nscio- 
Mus, BBiupre frtseco. 

Seniciilcs 
de hfirtaliçaB, 11 TB" rpoobidas diractnmeDte d« 
Knropa, de flMtabülecimuuto» dc primutr» or- 
dem 

Plantas Smrm 
e outros iDinlos mt-gos coDcernontes a este 
ramo de negocio, pelos preçoa da corte. 

For aiMoado e a varejo 

24—Rua do Commercio—-24 
S.PAULO. 30-21 

OB 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜÜ 

O |»MqueC«>   m  vapor 
liío Grande 

Conamiindaiit» o caf»itfio de   fragata  J> M. 
Hfllo e Alvim. 

Subirá DO dia  28 do corrente, áa 2 horae da 
tarde, para: 

CANANéA, 
lUUAPB, 

PAHANAOUJL, 
ANTONINA, 

S. FHANCIf^CO, 
ITAJANT, 

DBííTSIIIIO 
RIO-ORANDB, 

PBLOTAS 
POHTO-ALFOBB 

E MONTBTIDBO. 
Rfloebe carRA epnBPa^eiros. 
Tratu-ne com o aganta 

J050  A.   PRREIR,^ DOS   SANTOS 

BUA VINTB OITO DE SETBilBHO N.25 (ANTIOA RUA 
SBPTENTIIIONAL) 

Manií»» 

NOT\. —Rni.'a-«e aoR era. enrritgadorespre* 
TPQifin ató f) rlia'^Jl do cnrreatu, que quHO- 
ttdnde de pnrpH IHID de cmbarcRr 

Kt^RKbti BR oMi^uDheüiioeotuH até a ve»pera da 
aaliida dop»tuetH. ,, 

ESPANTOSA 
CURA  A MORPHEA O FXTR,\CTO FLUIDO 

DE ATAÜBA DESABUtA 

Eete preparado beroico • novo é Buporior a 
todo que «R coDbece para combater aa effea- 
0M cjpbintiií-B. 

hata pro>lipiot)8 def>eobe ta indigeoa, eura 
radicalmeitte totlaa «« mntwtiaa aypbiliticaa, 
SBCrofoloPAB e houbaticoB r«e»nteB e chronifíaa ; 
noleati»'» venerean, g' norrbéaa e rebeldes, bo- 
bOea e cancrns ; rbaumnttsmo de ijualqiier na- 
tureza, moientia de pella, erupçOe», herpes, 
pQftulaH, darthros, empinf^ena, etc.; emQm 
todas as moléstias que tradusem impureza de 
sangue. 

O ar. pbarmaeeutfeo Joio Jonó Ribeiro de 
Bacobar, guiado por um pagé, ebegou á taba 
de iudioa da tribn dos Tbereoos e li estudou 
aiae iroportaote medicamento para o curativo 
daa moleatias acima eatabalicidas. 

Cada Tidro acompaoba om proepecto, que 
cootém attestadoB do publico e de sábios mé- 
dicos. OB qnaea do uxo deate remédio tõm ob- 
tido eapleadidoareeultadoa. 

B' uma medíeaçfio protMtora da bnmanidade 
e cura como por encaatamute. 

Custa uma dúzia de tidroa . . . 60SO00 
 100-37 

Objectos achados 
NOB eapectaeuloa da companhia Ijriea. que 

ultimamente trabalhou neata eapttal, foram 
eneoDtradOB, um binoeule o am enaile ; a pes- 
loa que  »e julgue com  direito  aoa  mesmoB. 
Íueira procurar ecm Joio Cbrjaoatomo Ribeiro 

• Andrade no tbeatro 8. JoM;qne dando oa 
aignaes cerlOB e pagando «ale anauneio lhe aa- 
rlo entragoM. 3—2 

f MM? 
DB 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Kua  de   S. Kcnlo-22 

O proprietário deate henfi mnnladn eotubdepimento de phapéna de sol,  tam   a h'>nra   dp 
participai ao rB-pait«v»*l i».|bltc . tnntn d-sta <:»• fl»\ cuiim do interior, qua tem recebido uma 
importonte nianiifactura da rhaiié -K tU a-1 itirrl''^'''^ ü frtiicez-a que Tande por preçoa muitn 
rasOHfeia, tudn n qn*^ Im df mut» nlt.H n-viilH.to. 

Concerta !ta chapéoa do ao] da todaa aa niiHÜdaden, coro brevidade e preços rasoaveia. 
30-27 

22 RTJ A D K S. BENTO 2^ 
G-liÀlNUli: 

DO íNDIO PAMPA ÂllGENTINO 
Estabelecido no HJppodromo Paulistano 

(Logar das corrida ) 

nsRECTaRiüsi ü: icwt Ruztaios 

DomÍDgo! Doíiiingo! 
SI d.e Novembro de 1880 

os TERRÍVEIS DOMAÜORES DE ANIMAE3 SELVAGENS 

O exlraordirisrio espectaculo comfíç i ás VI 4|2 em ponto, 

Preços das entradas 
Archibancadaa reaervadas 
ArchibancadaB aimplee . 
Entrada geral.    .    .    . 

3^000 

IjÜOO 

»-e«<v« 

LOIERIA 

OB bilhetes encontram-se á vendi por enpacial favor em casa do ar. Jtilen Martin, Litho> 
grapbia iniDi^rial. ma <!« S. Bxntu it. 'iT. eno dia do eoperticul' na bilheteria do Hippodrumo 

Arrendamento de ülaria 
Arrenda se n olaria da  chácara do Pacai^mbú 

da Cima, oituada á meia légua de di-tenri* do ^ 
centro da cidado, com bom e  abundiiite barro; 
parH tijuiloa e tuenmo para telhas, cujos tiarTei-j 
roH estfto buje muito contíguos as casaa de tra- 
bdltin. i 

Não é preciso fazer todos os anno'» depreitoa i 
da barro, porqtia o lugar d'«ode alia üQ extmbe 
está livre de inuodnçSi^s. o que. como  re sabe,: 
A de ganda vantHgnm. O proprietário da   cha<' 
cara fornecerá tmia lenha que for pre ien,  e  o 
fará de modo vnntijoao   ao  arrendatário,  pois 
que a tem e.m abundância muito notavf^l. 

Gata nindesto fiHtfihHlecirr.enío tem, além de 
outraa accomodaçiSeB, dous grandea rancbos 
ii*ra o fabrico de tijoida, um bom fnrno, e uma 
machina ligeira o aimplea, mau exiiellenta para 
amaaaaro borro, catando tudo no melhor esta- 
do de conservaçAo, poia foi tudo, n&o ha muito 
tempo, reparado de novo. 

E' negocio que pôde eontir a um homem tra- 
balb^dor e pratica deste gênero  de  aerviço,   ei 
<^ue tanba já algum principio para   o   emprego || 
dtí dinheiro» em heatae, carroças «te. Para  verlj 
a tratar na meoma cbacara 5   2    H 

DO 

YPIRANGA 
Yeode-se bilhetes 

8 fi-Rna da Imperatriz-3 B 

George Ilarvey & S Iva. 

Companhia Sorocabana 
9S - RUA PRIMBIRÓbe UAE^ÇO - B5   . 

ASSBUBLÉA OBRAL BXTRAORDINABIA 

Tendo o gnrerno imperial por avian da^ta dt* 
t- do minictarin da agricultura conaiderado va* 
lidaa aa d(>ltberHçS>*a toandas pela asaamblea 
gfrnl de 15 d>« Maio próximo pacRado. de Cun* 
fiiriui') nda c»iD o mamo avmo e noa termoa dft 
art. 20 doM estatuto^, a directtiria interina 
C-.QVdca Rosara, lícciomata» para uma rennifi» 
extraordinária da «eapiLhlé-t g^tral, que te a lu* 
g^rofatHCidaie. em 4 de Daiemh<-o próxima 
fitiiro, ao meio dia. ui> saUo df> D<ncD C-nt* 
inernial do Kio de JinHir», para eleger a diree- 
lorla efftctiva dx companhia « uai« trea diree* 
t rea xubatttutos na lórma do art. 9' doa mes- 
ini fi eatHlutDf. 

Ü d-pofito daa acgS-a acra f«ito nos escrlpto- 
rins da cumpnnhia. nepta cidHile,t>m Sopoctba a 
tia Caixa KíIíHI do Raiic» do Uraz I nm 3. Pau- 
l" ; ailvcrt iid'i-He qu*^ Hó poderáo votar oa ara. 
acuiuiiistas. cujas HVi,&eB tiverem OD dias de ra- 
gÍHtri) Como di8t>0M o art   24 ia Une. 

RIO de J«n«iro, 13dB Nnvcrabrn de 1880.— 
n. direetor'"» íiiicnn a, í* /*. ■ Moy^ink —íi 
Klittgflh\}f.ftr.-QaldiifJ»si de Besta. 3-8 

Oam elias 
P. de Albuquerque, 96. rua do Hraz 90, aca- 

ba da receber da Betgtca uma g'Bnde qnnntida» 
dvdebuuitaa camelias, que vende barato. 

^ 10-3 

Companhia Bragantina 
T CHAMADA 

Da ordem da directoria desta companhia 
communico HO9 ara aL'cii)niatas que renolveu-s*' 
fazRr n > i-bamai^a de capitaea na ra»fto de 10 s 
011 2i)pUÚ pnr at-çân ; convido'03 portanto X 
realiNHrafu as BuaA entrada»; de b a 15 da De- 
zembro proxim'i futuro, das II horas da ma- 
nha á>4 2 da turde, no eacriptorin da Compa- 
nhia, nesia oidad», ou na Caixa Filial do Ban- 
co do Brazil, em S. Paulo. 

Secrftaria da Coiupanbfa da Eatrada de Ferro 
BraGT^ntiriK, firaguntfa 5 de Dezembro de 1880. 

Henrique- A'mand'>,   aeci-etario, 10-8 

MOSQUITOS 
O acreditado PO'D4 PER8IA contra Voa- 

quitoB etc. vende-ae 8<J legitimoa a IjgOOO o pa* 
cota oa 

Pharmacia Ypiranga 
32-RUA DIRZlTA-32   12—6 

Sociedade Artística Beneficente 
De ordem do sr. presidente, pelo presente con- 

voco â todos 08 senhores sócios, para reunÍrem-« 
em assembléa geral, domingo 21 do corrente pelas 
IO horas da maohS, no sobrado sito á ladeira do 
dr. Faicío n.l,af]m de serem prestadas as contas da 
sociedade, e apresentado o relatório. S. Paulo. 16 
de Novembro de 1880.—O 2.' secretario interino 
3. H. Forster. 

Da fazenda pertencente ao abaixo aeslgnado. 
afta neste município, fugio o escrava HartíoiB 
no no dia 13 do corrente : creoulo, 34 annoa de 
idade. cAr preta, altura regular, cheio de eorpO| 
tem oa braços redondos e groaaaa, boa  dsnta- 
dura, muito pouca barba, muita força  pari ar 
sner peso : lida muito bem com animass. bom 
bolifliro, e é muito activo para eata lida. Serve 
bem como pagam, pois qne.,a 20 annas aerve de 
pagem ao abaixo assignaiio, e sempre o acom- 
panhava em suas  viagens.   Lsvou  chapio de 

I Chile, e roupa ãna. Nao tem  aignal algum  de 
' castigo. Quem o prendar e entregar  em  Jun- 
' diahj será muito bem gratificado. 
I    JuDdisby. 15 da Novambrn  de 1880.—/««- 
í fKiM Btneiieto de Qwúva Ttttfs, 6—3 

Escravo fugido 
No domingo á noite fugio do abaixo assigna- 

do o eacravo Loureuço. creoulo, bem prelo « 
bonita ügura, idade S<> s poucos annoe, estatu- 
ra regular, tem o» dndoa doe pés muito curtos* 
\>ée mal feitoa, levou roupa limpa e cobertor da 
rc.tHlhoi^;f'illa sempre rindo-Be,ó tocador da vio- 
la, nm^gl) de d»inaa e pagodeira. 

Giatjtiua-HH com a quantia iJe 200,!I000, além 
dii3 deepezns que Qzer a quem o prender ou der 
notieinB certes a seu senhor morador a 1/2 lé- 
gua perto da eataçfto da Rocinha na estrada 
que vtii para o Itatiba. 

Protesta o anounclante procdor com todo o 
rigor da lei contra quem tiver ecoutado o seo 
escravo. 

Cimiiiiian. 10 de Outubro de 1880.—J/auMÍ 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—18 

CJafe .A-ur ora 
1—Largo da Sé—í 

Neate bem montada estabelecimento, encon- 
trará o reapeitavul publico, t<>doa oa dias das S 
horaada inanbA ás 12 da noite, café, chocolate, 
teita, etc. e todaa HH qunlididert de ígnariaa pa- 
ra aatinfnzer no mnla exqui-ito   ap^ietite. 

Como saJH, Hsmbre, Nal^me, peixe frito s d* 
am-abecbe e pant^iia de nata e de carue, doce da 
tructaaem caldaete. etc. e tudo o que é mia- 
ter para bem aarvir aoH mais anos paladareit 
as>im C'>mD, vinho commum e fino, licores a 
cerveja da toda» aa qunlidadea 

Acbandu-se além de tudo, aceio, proroptidio» 
(>reço8 raeoaveis, e sala reservada para fami- 
'laa.   10-4 

Leíle puro garantido! 
Yendese o afamado leite da 

[Pedra Branca 
Garrafa~240 ra. 

5- ipe-5 
>'V'., 5-3 

Pílulas de coDstípaçao 
Do Dr. Betoidí 

Vende-se em' caixinhaB e em Tldrae 
grandes e peqiáenos aoa preços de IfOOO» 
31000 e em.ínaior porção 4 vootade do 
com prador./ Loja do Pombo, rus da Im- 
norvtrtS    n.i'   1   R. fon 

'l7p/ ao Corri'**» Pattítataina. 


